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PREFÁCIO

Cada vez que Joseli me fala desse projeto (Rede de Estudos de 
Geografi a, Gênero e Sexualidades Ibero-Latino-Americana) eu não 
apenas me sinto animada, mas sim inspirada. Este livro não é dife-
rente. O trabalho que ela e outros têm feito sobre as geografi as das 
sexualidades e gêneros destaca-se no mundo todo. A falta de reco-
nhecimento a esse trabalho demonstra as relações de poder existen-
tes e que são exatamente abordadas nesta obra.

Este livro organizado por Joseli Maria Silva, Marcio Jose Ornat e 
Alides Baptista Chimin Junior é um marco importante nas histórias das 
geografi as das sexualidades e gêneros. Ele representa um momento em 
que essa subdisciplina está amadurecendo e trazendo sua contribuição, 
contestando aqueles que não entendem esse trabalho como ‘geografi a’ 
e contrariando aqueles que falharam em reconhecer a importância 
do trabalho além do cânone anglo-americano. Fico honrada em ter 
sido convidada a escrever este prefácio e espero que aqueles que 
mergulharem nas páginas de Diálogos Ibero-Latino-Americanos sobre 
Geografi as Feministas e das Sexualidades se sintam entusiasmados, 
mas, mais do que isso, motivados a levar esse trabalho adiante.

Diálogos Ibero-Latino-Americanos sobre Geografi as Feministas 
e das Sexualidades é uma coleção de textos inovadores que congrega 
autores que têm um propósito comum, mas também traz histórias de 
colonialismo e relações de poder hierárquicas que criam diferenças. 
Abordando as complexidades das solidariedades, marginalizações e 
privilégios, cada capítulo explora feminismos, sexualidades e poder 
de formas que desafi am as fronteiras dos conhecimentos em relação 
ao que é geografi a, como as sexualidades são manifestadas e quais 
são as formas em que os feminismos, e especifi camente as críticas 
aos patriarcados hétero e homo, continuam a ser necessários para 
criar mundos socialmente justos. 

Só posso falar a partir do meu próprio lugar, que é a hegemonia 
branca anglo-americana. Leio o livro a partir dele e, ao fazê-lo, quero suge-
rir que a dominação das hegemonias e epistemologias anglo-americanas 
nas geografi as das sexualidades e nas identidades de gênero é desa-
fi ada por essa coleção. Ela amplia nossos conhecimentos e apresen-
ta saltos teóricos muito importantes. Talvez isso não signifi que falar 
para ‘nós’ (pesquisadores anglo-americanos), e o fato de ser publica-
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do em português⁄espanhol faz com que essa obra encontre mais di-
fi culdades para ser ouvida. Mas nós precisamos trabalhar para ouvir, 
porque é nesse trabalho que podemos nos engajar em um esforço 
transnacional que leve ao desenvolvimento da subdisciplina das ge-
ografi as das sexualidades de uma forma nova e inspiradora.

Kath Browne 
Professor of Human Geography 

University of Brighton 



ABORDAGENS CORPORIZADAS: 
GÉNERO, SEXUALIDADES E 

TECNOLOGIAS

Maria João Silva
Eduarda Ferreira

O corpo é biológico e social (LOW, 2003), é o teatro das emo-
ções (DAMÁSIO, 1999). Os nossos sentidos, e todo o nosso corpo, es-
tão envolvidos em tudo o que vemos, sentimos, pensamos e fazemos 
(WOODYER, 2008). A corporização é um “campo metodológico inde-
terminado, defi nido pela experiência percetiva e modos de presença 
e envolvimento no mundo” (CSORDAS, 1994, p. 12). O espaço corpo-
rizado é o local onde a experiência humana e a consciência assumem 
forma material e espacial (LOW, 2003). O espaço ocupado pelo corpo, 
e a perceção e a experiência desse espaço, contrai e expande em rela-
ção com as emoções e estado de espírito, o sentimento de si, as rela-
ções sociais, e as predisposições culturais (LOW, 2003).

Nós nunca nos experienciamos ou conhecemos como um cor-
po puro e simples, porque nunca conhecemos o nosso sexo fora dos 
limites da sua expressão como género (BUTLER, 1986). O corpo é se-
xuado e genderizado (BUTLER, 1986), assim como a nossa experiên-
cia e consciência, pelo que o espaço corporizado também se torna 
sexuado e genderizado.

A inter-relação entre o espacial e o social concretiza-se nas 
micro-geografi as da vida do dia-a-dia, como o espaço corporizado 
é modifi cado e produzido nas inter-relações com as estruturas so-
ciais. Certeau (1984) enfatiza a importância das práticas do dia-a-dia 
ao considerar que o espaço é produzido pela experiência dinâmica e 
subjetiva de um lugar, e que é criado pelas escolhas dos indivíduos 
ao moverem-se através dele e ao interagirem entre si. Nas palavras de 
Michel de Certeau (1984, p. 117): “o espaço é um lugar praticado” ao 
que nós acrescentamos ‘o espaço é um lugar corporizado’.

A casa, a escola e as relações entre estes dois espaços, em con-
junto com as regulações sociais dos mesmos, têm uma importância 
central na forma como as crianças e os jovens vivem e constroem os 
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seus corpos (ANSELL, 2009; HARDEN, 2012; VALENTINE, 2003). Uma 
aprendizagem é sempre situada, porque “quem conhece” é sempre 
um corpo, não obstante as múltiplas tentativas dos sistemas cultu-
rais, científi cos e educativos para retirar ou ocultar o corpo nos pro-
cessos de conhecimento (IHDE, 2002).

Neste capítulo apresentamos o enquadramento teórico de di-
versos projetos que utilizaram abordagens corporizadas de investi-
gação. Começamos por falar da psicofi siologia das emoções e na sua 
mediação e articulação sócio espacial, no contexto de um projeto de 
mapeamento corporizado e colaborativo de emoções de mulheres 
lésbicas e bissexuais no espaço público. De seguida abordamos as 
TIC como mediadores epistémicos da aprendizagem corporizada no 
espaço escola com base em projetos que utilizaram os sensores ele-
trónicos como extensões dos sentidos e em que o corpo se tornou um 
lugar de compreensão, explicação e agência no ambiente, exploran-
do a possibilidade de se ir além da genderização na utilização das tec-
nologias. Problematizamos as identidades sexuais e as performances 
de género ao refl etir sobre como uma abordagem corporizada aos 
temas sexo, sexualidade e género no espaço escola, que promova a 
inclusão, contribuindo para ultrapassar desigualdades, discrimina-
ções e agressões, implica queerizar, incluir e valorizar, como diversi-
dade, as diferenças/transgressões ao binarismo de sexo e género e à 
heteronormatividade. Finalizamos com uma análise transversal aos 
diferentes projetos e refl exões apresentadas, tendo como linha con-
dutora a importância das abordagens corporizadas na investigação e 
na intervenção em educação.

MAPEAMENTO CORPORIZADO 
E COLABORATIVO DE EMOÇÕES
NO ESPAÇO PÚBLICO

As emoções não são só um estado mental subjetivo inteiramen-
te interiorizado mas têm de ser compreendidas na sua mediação e ar-
ticulação sócio espacial (DAVIDSON et al., 2005). O mapeamento de 
emoções possibilita uma nova forma de pensar e explorar a relação 
existente entre espaço e lugar. As representações que temos dos espa-
ços estão relacionadas com as perceções, interpretações e expectati-
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vas que temos relativamente a determinada confi guração topológica 
e social e revelam como somos “afetados” pelos espaços onde nos si-
tuamos. Estas representações, se registadas em mapas colaborativos, 
permitem que as pessoas partilhem as suas práticas e experiências 
diárias evidenciando como o espaço é um produto social baseado no 
conhecimento corporizado de cada indivíduo.

O mapeamento colaborativo produzido a partir dessas repre-
sentações pode revelar padrões individuais, bem como coletivos, de 
perceções e interpretações em relação ao mesmo espaço. O ter de de-
cidir sobre o que registar no mapa colaborativo e como o fazer, não 
só estimula a refl exão sobre as experiências pessoais, mas também 
incentiva a refl exão sobre as experiências de outras pessoas, que po-
dem, por sua vez, infl uenciar a própria ação de quem está a participar 
na construção do mapa colaborativo (GIACCARDI e FOGLI, 2008).

O Projeto Bio Mapping de Christian Nold (2009) é particular-
mente relevante para percebermos a potencialidade da inter-relação 
de dados biométricos, emoções e mapeamento colaborativo. O pro-
jeto Bio Mapping produziu visualizações de emoções e reações das 
pessoas ao espaço onde circulavam com base em dados biométricos 
georeferenciados e na interpretação que as/os participantes davam 
aos seus próprios registos biométricos captados por sensores de rit-
mo cardíaco em função da sua georeferenciação (NOLD, 2009). Este 
projeto Bio Mapping está em linha com as ideias avançadas por An-
tónio Damásio (1999, 2010) que defi ne as emoções como respostas 
corporais, muitas das quais podem ser observáveis, mas que não são 
necessariamente conscientes para a própria pessoa. Uma emoção é 
um processo complexo de respostas fi siológicas, químicas, neuronais 
ou musculares, como por exemplo o acelerar do batimento cardíaco, 
a tensão muscular, etc. Estas respostas – a um objeto ou aconteci-
mento que desencadeia a emoção – são automáticas e encaixam-se 
nos repertórios de ação determinados pela evolução da espécie as-
sim como outros adquiridos pela experiência individual. O resulta-
do imediato destas respostas é uma alteração temporária do estado 
do corpo e do estado das estruturas cerebrais que mapeiam o corpo 
e suportam o pensamento (DAMÁSIO, 2010). Os sentimentos são as 
representações mentais das respostas fi siológicas, das emoções; os 
sentimentos são perceções inscritas nos mapas cerebrais a que atri-
buímos signifi cados em função do contexto e experiências pessoais 
anteriores (DAMÁSIO, 2010).

A abordagem de Damásio às emoções relaciona-se com as 
ideias avançadas já em 1890 pelo psicólogo William James (1890), que 
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afi rmava que a emoção começa por reações fi siológicas e compor-
tamentais a determinado estímulo, e que a consciência da emoção 
dá-se quando tomamos consciência dessas respostas fi siológicas. Por 
outras palavras, nós não sorrimos porque estamos alegres, mas esta-
mos alegres porque sorrimos, sentimo-nos tristes porque choramos, 
ou sentimos medo porque trememos. Esta abordagem contradiz o 
senso comum que considera que a reação a um estímulo emocional 
(aumento do batimento do coração ou a expressão de um sorriso) 
ocorre após a pessoa tomar consciência da emoção que está a sentir. 

Estas abordagens teóricas das emoções fornecem uma base 
abrangente para explorar práticas corporizadas e emoções em ter-
mos de sua mediação e articulação sócio espacial. Como é que o cor-
po reage ao espaço circundante e quais os signifi cados / interpreta-
ções associados a essas ações / reações?

Uma investigação que se baseou nesta abordagem corporizada 
às emoções foi ‘Sentindo a Paisagem’ (FERREIRA e SALVADOR, 2012; 
FERREIRA e SILVA, 2013; FERREIRA e SALVADOR, 2015; FERREIRA, 
2013), que teve como objetivo identifi car as dimensões signifi cativas 
de espaço e lugares que se relacionam com as identidades sociais 
das mulheres lésbicas e bissexuais (nomeadamente no que respei-
ta a emoções, representações e comportamentos) através de mapas 
colaborativos baseados em dados fi siológicos, emoções, experiên-
cias pessoais e representações (GIACCARDI e FOGLI, 2008; NOLD, 
2009). Nesta investigação ‘Sentindo a Paisagem’ o foco foram as emo-
ções numa perspetiva corporizada em que se teve em consideração 
as reações fi siológicas das participantes aos espaços públicos onde 
circulavam e a interpretação que as mesmas davam a essas mesmas 
reações. Neste contexto, seria de esperar que os avanços teóricos e 
metodológicos na área emergente das geografi as emocionais fossem 
explorados. No entanto, a investigadora deparou-se com um dilema 
ao abordar o conceito de emoção. 

Embora na área científi ca da geografi a e, particularmente, no 
campo emergente das geografi as emocionais, exista uma abordagem 
ampla e diversifi cada aos conceitos de emoção e afeto, em geral não 
têm em consideração os aspetos psicofi siológicos das emoções ou 
quando os incorpora nas suas análises não se baseia em literatura 
científi ca atualizada da área da psicofi siologia. Um exemplo de teó-
rico na área da geografi a que tem abordado as questões das emoções 
e afetos é Nigel Thrift, que tem realizado um trabalho notável com a 
teoria não-representacional, que utiliza a biologia como uma das ba-
ses fundamentais nas suas conceções teóricas e se refere a fenóme-
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nos semiconscientes e a uma série de automatismos fi siológicos para 
explicar o que é o afeto. Seria de esperar que este tipo de abordagem 
integrasse o conhecimento de outras áreas científi cas relacionadas 
com a psicofi siologia do corpo. É interessante notar que Thrift (2008) 
cita brevemente Damásio, mas não integra as diferentes formas de 
compreender as emoções e afetos, utilizando mesmo conceitos que 
se podem considerar opostos. Por exemplo, Thrift (2008) identifi ca 
como emoções a consciência que se tem dos afetos, e os afetos de-
fi ne-os ao nível dos automatismos fi siológicos. Exatamente o oposto 
do que é proposto por Damásio (2010), que estuda o funcionamento 
do cérebro e da psicofi siologia do corpo humano. Russell e Barrett 
(2009), no editorial do primeiro número da revista ‘Emotion Review’, 
refl etem sobre o fato de as/os investigadoras/es de diferentes origens 
nacionais e culturais, de diferentes áreas científi cas e com diferentes 
pontos de vista, nem sempre trabalharem no sentido de desenvol-
verem uma linguagem comum para que seja possível comunicarem 
entre si ideias e investigações académicas e integrarem perspetivas 
que são diferentes das suas.

A investigação ‘Sentindo a Paisagem’ ao adotar uma aborda-
gem corporizada às emoções baseou a sua conceção metodológica 
na perspetiva psicofi siológica das emoções proposta por António Da-
másio (2010) e nas investigações sobre geografi as afetivas (GIACCAR-
DI e FOGLI, 2008) e mapeamento emocional colaborativo (NOLD, 
2009).

Os resultados do projeto de investigação ‘Sentindo a Paisagem’ 
apresentaram indicadores que suportam a utilização desta aborda-
gem corporizada para explorar as inter-relações entre as emoções e 
o contexto sócio espacial. Os resultados sugerem que tornar visível 
informação georeferenciada dos estados corporais das pessoas e de-
safi á-las a refl etir sobre o que pode ter causado essas reações corpo-
rais, é um método com potencialidades para explorar a forma como 
as pessoas reagem aos espaços públicos onde circulam. Através deste 
método podemos entender melhor que aspetos dos espaços públicos 
têm impacto positivo ou negativo nas suas representações. A abor-
dagem corporizada das emoções utilizada em ‘Sentindo a Paisagem’ 
permite explorar de que forma o espaço afeta (no sentido de ter um 
efeito) as pessoas, e pode   contribuir para criar uma forma diferente 
de mapeamento, tornando visíveis as interações entre espaço e iden-
tidades, incluindo nos mapas as emoções e perceções das pessoas, e 
produzindo mapas que representam as relações de grupos específi -
cos de pessoas com os espaços públicos. 
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AS TIC COMO MEDIADORES EPISTÉMICOS 
DA APRENDIZAGEM CORPORIZADA DO 
ESPAÇO ESCOLA: MAIS ALÉM DA GENDERIZAÇÃO

Na escola, tanto em Portugal, como internacionalmente, a 
dimensão cognitiva tem precedência sobre a emocional e a física 
(COLLS e HÖRSCHELMANN, 2009; ANSELL, 2009), continuando 
o corpo a não ter uma materialidade sensorial e visceral (ANSELL, 
2009). Verifi ca-se um movimento para se educar através do corpo, 
para as ‘competências de vida’, tendo em consideração os elementos 
interpessoais e psicossociais de subjetividade. Qualquer conceção 
educativa deve privilegiar o conhecimento e a experimentação do 
corpo (PINTO et al., 2010), sendo necessária uma integração holís-
tica dos corpos e da complexidade dos espaços que os constroem e 
que por eles são construídos (VALENTINE, 2003). No entanto, o cur-
rículo reproduz ainda “um corpo aprendente normativo propenso ao 
controlo e proteção e à aprendizagem cognitiva e não corporizada” 
(COLLS e HÖRSCHELMANN, 2009, p. 4).

As tecnologias pessoais ubíquas (como os telemóveis e os sen-
sores eletrónicos), devido às suas capacidades espaciais, fl exíveis e 
móveis, podem ter diversos e relevantes impactes nas geografi as da 
infância (JONES et al., 2003), porque infl uenciam e expandem a in-
formação ambiental multissensorial adquirida pelas crianças, nome-
adamente a informação visual, auditiva, olfativa, gustativa e somatos-
sensorial, designadamente a adquirida pelos sentidos tato, muscular, 
de temperatura, de dor, visceral e vestibular (DAMÁSIO, 1999). Desta 
forma, as tecnologias pessoais ubíquas contribuem para o importan-
te papel que a exploração sensorial dos ambientes quotidianos deve 
desempenhar em educação (SILVA, LOPES et al., 2010).

Os sensores eletrónicos, integrados em diversos tipos de dispositi-
vos móveis, nomeadamente telemóveis, têm sido utilizados em projetos 
educativos, para explorar diferentes dimensões sensoriais (como sons, 
imagens, temperatura e humidade) dos espaços quotidianos das crian-
ças, desde os espaços da escola, aos ambientes naturais e urbanos circun-
dantes (SILVA, LOPES et al., 2010; ROGERS et al., 2010; PROBOSCIS, 2006).

Nos referidos projetos, os sensores eletrónicos foram usados 
como extensões dos sentidos (SILVA et al., 2013) e o corpo tornou-se 
um lugar de compreensão, explicação e agência no ambiente. As 
crianças exploraram o ambiente, na procura das melhores condições 
(localização, ponto de vista, ponto de escuta…) para adquirir infor-
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mação ambiental com os sentidos e os sensores. A comparação da 
informação adquirida pelos sentidos, com a adquirida pelos senso-
res, permitiu às crianças produzir conhecimento e melhorar o uso 
dos sentidos e dos sensores (SILVA et al., 2013). Os sensores constituí-
ram-se como mediadores epistémicos, tendo permitido às crianças a 
realização de práticas epistémicas com produção de conhecimento, 
como medir, registar, interpretar e relacionar.

O tipo de estratégias, usado nos referidos projetos, vai para 
além da genderização da utilização das tecnologias, abre novos es-
paços de experiências tanto para rapazes como para raparigas. Visa 
ultrapassar os usos estereotipadamente genderizados, contribuin-
do desta forma para a construção, em interação com as pessoas, a 
tecnologia e o ambiente, de identidades que transcendem as cate-
gorias estereotipadas de género (CASSELL, 2002). As razões para tais 
potencialidades residem na natureza da tecnologia, das tarefas e da 
mediação. A tecnologia utilizada, sensores eletrónicos integrados em 
dispositivos móveis, não está marcada socialmente como feminina 
ou masculina, ao contrário do que acontece com os usos mais tra-
dicionais das Tecnologias da Informação e da Comunicação, como a 
programação e a utilização de ferramentas computacionais em geral 
(LIE, 2003; SILVA, 2010). As tarefas realizadas pelas crianças nos refe-
ridos projetos consistiram na exploração corporizada do ambiente e 
na utilização dos sensores eletrónicos como extensão dos sentidos. 
Estudos anteriores mostraram o envolvimento e o sucesso de rapazes 
e raparigas em tais tarefas, sem prejuízo de alguns produtos e estra-
tégias terem sido marcados pelo género (SILVA, GOMES et al., 2010). 
Complementarmente, a terceira componente que contribuiu para as 
potencialidades das atividades foi uma mediação docente, sem ex-
pectativas, marcada por estereótipos de género, que permitiu e pro-
moveu a diversidade de estratégias investigativas e de expressão das 
crianças, na realização das tarefas. 

QUEERIZAÇÃO CORPORIZADA DAS IDENTIDADES
SEXUAIS E DAS PERFORMANCES DE GÉNERO NO
ESPAÇO ESCOLA

O corpo, lugar e agente das sensações, perceções e interações 
com o mundo, não é o corpo ensinado na escola (ANSELL, 2009), não 
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é uma máquina, nem a justaposição de diagramas de sistemas fi sio-
lógicos em manuais de ciências naturais (ANSELL, 2009); é a única 
possibilidade de sentir, (inter)agir e conhecer, e só existe em perma-
nente interação com o mundo mais que humano (para além da cons-
trução discursiva do que é ser humano). Da mesma forma, a escola, 
não só no ensino das ciências naturais, mas também na educação 
sexual, tem veiculado informação sobre sexo, sexualidade e género, 
que não encontra refl exo na diversidade de vivências e identidades 
das crianças e jovens (BAZZUL e SYKES, 2011; CARRERA et al., 2012).

A escola regula os movimentos corporais, nomeadamente atra-
vés da organização do espaço, das rotinas pedidas às crianças nes-
se espaço, e, ainda, através das interações destas com professores/
as e pares, sendo que a regulação do corpo visa também controlar 
a expressão das emoções das crianças (HARDEN, 2012). Assim, nas 
escolas, as emoções não são apenas corporizadas, são socialmente 
reguladas pelo controlo do corpo e das suas atividades no espaço, 
sendo este controlo genderizado, nomeadamente no que se refere às 
expressões de emoções e corporizações consideradas adequadas a 
rapazes e raparigas (HARDEN, 2012).

Nas escolas básicas, em Portugal, os corpos e as suas 
expressões são genderizados e genderizam os espaços escolares, 
não apenas na sala de aula, mas também fora dela, nomeadamente 
nos recreios (PEREIRA, 2009). Nos recreios, os rapazes geralmente 
dominam os espaços centrais com a prática de desporto, inibindo 
o desenvolvimento de tais práticas pelas raparigas (PEREIRA, 2009). 
As conversas e outras interações, assim como o espaço ocupado 
pelos grupos homossociais são fortemente marcadas pelo género e 
pela centralidade masculina (SILVA, GOMES et al., 2010). Por outro 
lado, constatam-se, nesses mesmos espaços escolares, situações de 
discriminação e bullying por questões de género e orientação sexual 
(FERREIRA, 2011; NOGUEIRA e OLIVEIRA, 2010).

Uma abordagem corporizada aos temas sexo, sexualidade e 
género no espaço escola, que promova a inclusão, contribuindo para 
ultrapassar desigualdades, discriminações e agressões, implica queerizar, 
incluir e valorizar, como diversidade, as diferenças/transgressões ao 
binarismo de sexo e género e à heteronormatividade. Só desta forma 
poderá existir, na escola, inclusão e equidade de todos os corpos, 
assim como das suas vivências, expressões e narrativas (BAZZUL e 
SYKES, 2011). 

Neste sentido, a educação sexual pode ter um importante papel 
de educação para a diversidade, tornando-se uma educação sexual 
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corporizada e inclusiva, que considera a forma como as crianças e 
jovens se relacionam com os diversos espaços quotidianos e como 
neles inscrevem e constroem os próprios corpos e suas transforma-
ções de crescimento, em interação com as regulações sociais (SILVA e 
CARVALHO, 2014). Importa, por isso, considerar a complexidade das 
diferentes dimensões da identidade sexual, nomeadamente o sexo bio-
lógico, a identidade de género, os papéis de género e a orientação sexu-
al (SHIVELY e DE CECCO, 1977), permitindo às crianças e jovens que 
as compreendam e integrem. É a compreensão da diversidade de cada 
uma destas componentes que permite equacionar e reconhecer a diver-
sidade de identidades sexuais, criando assim a possibilidade de inclusão.

As quatro componentes das identidades sexuais podem ser 
consideradas contínuos, ou espetros, em detrimento das conceções 
binaristas, que transformam as diferenças em doenças, erros ou ou-
tros males. O sexo biológico já começa a ser reconhecido pelos biólo-
gos como um espetro e não como algo binário (AINSWORTH, 2015), 
como anteriormente tinha acontecido, em sexologia, com a identi-
dade de género (possibilidade de ambiguidade sexual), os papéis de 
género (espetros de masculinidade e de feminilidade) e a orientação 
sexual (espetros de heterossexualidade e homossexualidade (FAUS-
TO-STERLING, 1993; SHIVELY e DE CECCO, 1977). O referido reco-
nhecimento vem validar biologicamente anteriores utopias psicos-
sociais em que a ambiguidade e a diversidade são valores e não erros.

Podem, assim, criar-se pontes entre a educação sexual corpori-
zada e a educação científi ca, oferecendo, a crianças e jovens, espaços 
de ligação entre o conhecimento e as vivências reais dos corpos, das 
sexualidades e das identidades.

CONCLUSÃO

A investigação com base em abordagens corporizadas permite 
tornar visível como o espaço é o local onde a experiência humana 
e a consciência assumem forma material e espacial (LOW, 2003) e 
como o espaço corporizado também se torna sexuado e genderiza-
do (BUTLER, 1986). Abordar o espaço numa perspetiva corporizada 
permite explorar as micro-geografi as da vida do dia-a-dia em que o 
espaço corporizado é modifi cado e produzido nas inter-relações com 
as estruturas sociais.
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Nos projetos referenciados neste artigo foi possível evidenciar 
as diversas potencialidades de abordagens corporizadas na investiga-
ção. No projeto ‘Sentindo a Paisagem’ (FERREIRA e SALVADOR, 2012; 
FERREIRA e SILVA, 2013; FERREIRA e SALVADOR, 2015; FERREIRA, 
2013), que utilizou o mapeamento colaborativo de dados fi siológicos, 
emoções, experiências pessoais e representações, foi possível explo-
rar e entender melhor de que forma as pessoas reagem aos espaços 
públicos onde circulam e que aspetos desses espaços públicos têm 
impacto positivo ou negativo nas suas representações. A abordagem 
corporizada das emoções utilizada neste projeto permitiu tornar vi-
síveis as interações entre espaço e identidades, e produzir mapas co-
laborativos das emoções e perceções das pessoas que representam as 
relações de grupos específi cos de pessoas com os espaços públicos. 

Os projetos realizados no espaço escolar que utilizaram senso-
res eletrónicos como extensões dos sentidos, integrados em diversos 
tipos de dispositivos móveis, para explorar diferentes dimensões sen-
soriais (como sons, imagens, temperatura e humidade) dos espaços 
quotidianos das crianças, desde os espaços da escola, aos ambientes 
naturais e urbanos circundantes (SILVA, LOPES et al., 2010; SILVA et 
al., 2013), evidenciaram como o corpo é um lugar de compreensão, 
explicação e agência no ambiente. A tecnologia utilizada, sensores 
eletrónicos integrados em dispositivos móveis, não está marcada so-
cialmente como feminina ou masculina, o que permite ir para além 
da genderização estereotipada da utilização das tecnologias e abre 
novos espaços de experiências tanto para rapazes como para rapa-
rigas.

Uma abordagem corporizada aos temas sexo, sexualidade e gé-
nero no espaço escola (SILVA e CARVALHO, 2014) considera a forma 
como as crianças e jovens se relacionam com os diversos espaços 
quotidianos e como neles inscrevem e constroem os próprios corpos 
e suas transformações de crescimento, em interação com as regula-
ções sociais. Numa refl exão mais teórica salientamos como queeri-
zar, incluir e valorizar, como diversidade, as diferenças/transgressões 
ao binarismo de sexo e género e à heteronormatividade, permite às 
crianças e jovens que compreendam e integrem as diferentes dimen-
sões da identidade sexual, nomeadamente o sexo biológico, a identi-
dade de género, os papéis de género e a orientação sexual. 

Na seleção dos diversos projetos referenciados neste artigo ti-
vemos como objetivo salientar a importância e potencialidades de 
abordagens corporizadas na investigação, indo além do enfoque do-
minante na linguagem e outras produções do domínio do cognitivo. 
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Espaço e identidade interrelacionam-se na experiência corporizada 
que está na base da construção de narrativas, representações, memó-
rias e expectativas. É no corpo que nos encontramos e construímos, 
e é na interface do corpo com o espaço que podemos estabelecer a 
relação com os/as outros/as e com os diversos ambientes/contextos 
em que nos vamos situando ao longo da vida.
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